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1939 – PACTO GERMANO-SOVIÉTICO 
 

Winston Churchill 

 
 
Ao fim da tarde de 19 de Agosto, Estaline anuncia ao Politburo a sua intenção de assinar um pacto 
com a Alemanha. Em 22 de Agosto, até ao início da noite, o marechal Voroshilov manteve-se 
incontactável para as missões aliadas. Disse, então, ao chefe da missão francesa: “A questão de uma 
colaboração militar com a França anda no ar há vários anos, mas nunca acabou por ser regulada. No 
ano passado, quando a Checoslováquia estava prestes a sucumbir, esperámos, em vão, um sinal da 
França. As nossas tropas estavam prontas...Os governos francês e inglês, agora, arrastaram as 
discussões políticas e militares por demasiado tempo. Por esta razão, não se pode excluir a 
possibilidade de virem a produzir-se certos acontecimentos políticos.”1 Nesse mesmo dia, von 
Ribbentrop2 chegava a Moscovo. 
 
Possuímos, hoje, nos documentos de Nuremberga e naqueles que foram capturados e publicados 
nos Estados Unidos, os pormenores desta negociação, que importa nunca mais esquecer. Gauss, o 
principal adjunto de Ribbentrop, que com ele se deslocou de avião a Moscovo, registaria, a este 
propósito: “Ao início da tarde de 23 de Agosto, tiveram lugar as primeiras conversações entre von 
Ribbentrop e Estaline...O ministro dos Negócios Estrangeiros do Reich veio de lá muito satisfeito, 
após esta longa conferência...” Um pouco mais tarde, ainda nesse dia, chegou-se, sem nenhuma 
dificuldade, a um acordo sobre o texto do pacto de não-agressão germano-soviético: “O próprio von 
Ribbentrop”, afirma Gauss, “tinha inserido no preâmbulo uma frase de grande alcance quanto ao 
estabelecimento de relações amistosas entre a Alemanha e os Sovietes. Ao que Estaline fez algumas 
objecções, fazendo notar que o governo dos Sovietes não podia, subitamente, apresentar ao seu 
povo uma declaração de amizade germano-soviética, depois de ter sido, durante seis anos, coberto 
de infamantes insultos pelo governo nazi. Assim, a frase em questão foi suprimida do preâmbulo.” 
Nos termos de um acordo secreto, a Alemanha declarava não ter qualquer interesse político 
relativamente à Letónia, à Estónia e à Finlândia, mas considerava a Lituânia como fazendo parte da 
sua esfera de influência...Uma linha de demarcação foi traçada para a partilha da Polónia. Nos 
Países Bálticos, a Alemanha apenas reclamava vantagens económicas. O pacto de não-agressão e os 
acordos secretos foram assinados já muito tarde, na noite de 23 de Agosto3. 
 
Quaisquer que sejam os factos que foram imparcialmente relatados nos últimos dois capítulos, só 
um regime de despotismo totalitário, como aqueles que existiam em cada um dos dois países, era 
capaz de suportar a reprovação que inspirava um acto tão anormal. Podemos interrogar-nos qual dos 
dois, Hitler ou Estaline, sentia maior repulsa pelo tratado que acabava de ser concluído. Nenhum 
deles ignorava que se tratava somente de um expediente temporário. Existia entre os dois impérios e 
os dois sistemas um antagonismo mortal. Estaline, sem dúvida, considerava que Hitler seria para a 
Rússia um inimigo menos temível, após um ano de guerra contra os países ocidentais. Hitler, por 
seu turno, podia prosseguir a sua regra: “Um inimigo de cada vez”. O facto de semelhante acordo 
ter podido ser concluído marca o ponto culminante do falimento da política externa seguida, desde 
havia vários anos, pela Inglaterra e pela França. 
 
Do lado soviético, é preciso referir que era uma necessidade vital manter os exércitos alemães em 
bases de partida o mais a oeste possível, a fim de conceder aos russos mais tempo para efectuar a 
concentração das forças, vindas de todos os cantos do seu imenso império. Os desastres que se 
tinham abatido sobre os seus exércitos, em 1914, permaneciam gravados na sua memória, quando, 
sem terem concluído a mobilização, se haviam lançado ao ataque às forças alemãs. Mas, 
                                                 
1 REYNAUD, Paul, La France a sauvé l’Europe, I, p. 588. 
2 Ministro alemão dos Negócios Estrangeiros. 
3 Nuremberg Documents, Part. X, pp. 210 e segs. 
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presentemente, as suas fronteiras passavam muito mais longe, a leste, do que na guerra precedente. 
Seria necessário ocupar, pela força ou pela astúcia, os Estados Bálticos e uma grande parte da 
Polónia, antes de eles próprios serem atacados. A política que [os russos] praticavam denotava um 
grande sangue-frio e era mesmo, naquelas circunstâncias, realística ao mais alto grau. 
 
A sinistra notícia rebentou no mundo como uma bomba. Em 21/22 de Agosto, a agência soviética 
Tass anunciava que von Ribbentrop partia de avião para Moscovo, a fim de aí assinar um pacto de 
não-agressão com a União Soviética. Quaisquer que pudessem ser as emoções sentidas pelo 
governo britânico, o medo não tinha ali lugar. Logo declarou “que um tal acontecimento em nada 
alteraria as suas obrigações e que estava decidido a cumpri-las”. A partir de então, nada poderia 
conjurar nem retardar o conflito. 
 
Os termos do pacto merecem ser aqui recordados: 
 

As altas partes contratantes comprometem-se a se abster de todo o acto de violência contra 

o outro, de qualquer agressão, de todo o ataque de um contra o outro, individualmente ou 

em conjunção com outras potências. 

 
Este tratado concluía-se por um período de dez anos, e, se não fosse denunciado por uma das partes 
um ano antes da expiração desse período, devia considerar-se automaticamente renovado por um 
novo período de cinco anos. Verificaram-se grandes demonstrações de contentamento e numerosos 
brindes ao redor da mesa da conferência. Estaline propôs espontaneamente um brinde ao Führer, 
nos seguintes termos: “Sabendo quanto a nação alemã ama o seu Führer, é com gosto que bebo à 
sua saúde”. A moral que devemos retirar de tudo isto é de uma simplicidade banal: “A honestidade 
é a melhor política”. Encontraremos vários exemplos ao longo desta obra. Aí veremos homens e 
políticos astuciosos que se desencaminham por causa dos seus elaborados cálculos. Mas é aqui que 
encontramos o mais característico. Vinte e dois meses apenas iriam decorrer até que Estaline e os 
milhões de seres humanos que compõem a nação russa pagassem por este pacto um preço terrível. 
Quando um governo é desprovido de qualquer escrúpulo, parece, frequentemente, que obtém 
grandes vantagens e uma grande liberdade de acção, mas: “No final do dia, todas as contas serão 
reguladas; e, ainda mais quando todos os dias chegarem ao fim.” 
 
Através de relatórios secretos, Hitler sabia que o pacto com a Rússia seria assinado em 23 de 
Agosto. Antes mesmo de von Ribbentrop ter regressado da Rússia e que o documento fosse tornado 
público, dirigiu-se aos seus chefes de estado-maior nos seguintes termos: 
 

Devemos estar decididos desde o início a combater as potências ocidentais...O conflito com a 

Polónia não podia deixar de ocorrer, mais tarde ou mais cedo. Tinha tomado esta decisão na 

Primavera, mas pensava voltar-me primeiro para oeste e só depois para leste...Não devemos 

temer o bloqueio. O leste fornecer-nos-á cereais, carne e carvão...Só temo que, no último 

minuto, algum Schweinhund4 venha propor uma mediação...O objectivo político a alcançar é 

mais profundo. Foi dado um primeiro passo para destruir a hegemonia inglesa. O campo ficará 

livre para os militares assim que eu tiver terminado os preparativos políticos.
5 

 
Ao anúncio do pacto germano-soviético, o governo britânico tomou prontamente medidas de 
precaução. Foram expedidas ordens às guarnições dos postos-chave da costa e às defesas antiaéreas 
para se apresentarem nos seus postos e para assegurarem a protecção dos pontos sensíveis. Foram 
enviados telegramas aos governadores dos Domínios e às Colónias, para os advertir de que poderia 
ser necessário, daí a pouco tempo, decretar o estado de alerta. O lorde do Selo Privado foi 
autorizado a pôr em pé-de-guerra a organização regional. Em 23 de Agosto, o Almirantado recebia 

                                                 
4 Literalmente: algum porco. (Nota do tradutor francês) 
5 Nuremberg Documents, Part. I, p. 173. 



3 
 

do governo o poder para requisitar 25 navios mercantes destinados a serem convertidos em 
cruzadores-auxiliares e 35 pesqueiros para serem equipados com asdic

6. Foram convocados 6.000 
reservistas, destinados às guarnições ultramarinas. A defesa antiaérea das estações de radar e o 
completo posicionamento das forças antiaéreas foi decidido. Convocaram-se 24.000 reservistas da 
Força Aérea e todo o Serviço Aéreo Auxiliar, incluindo as secções de balões. Nas unidades 
combatentes, todas as licenças foram canceladas. O Almirantado enviou recomendações à Marinha 
Mercante e foram tomadas muitas outras medidas. 
 
O primeiro-ministro decidiu escrever a Hitler a respeito destes preparativos. Esta carta não é citada 
na biografia de que o Sr. Fieling é autor, mas tem sido publicada noutras obras. É bem certo que, 
para fazer justiça à memória do Sr. Chamberlain7, a ela se deve dar uma larga difusão. 
 

Vossa Excelência sem dúvida que já deve ter conhecimento de certas medidas tomadas pelo 

governo de Sua Majestade, anunciadas esta tarde na imprensa e na rádio. 

 

Na opinião do governo de Sua Majestade, estas medidas tornaram-se necessárias devido aos 

movimentos militares alemães que chegaram ao nosso conhecimento; por outro lado, depois do 

anúncio de um pacto germano-soviético, sabemos que em certos meios berlinenses se 

considera que a eventualidade de uma intervenção britânica a favor da Polónia é uma 

contingência que deixou de ser provável. Não cometeríamos um erro tão grave. Qualquer que 

possa ser a natureza do pacto germano-soviético, ela não modificará, em nada, os 

compromissos assumidos pela Grã-Bretanha relativamente à Polónia, compromissos esses que 

o governo de Sua Majestade reconheceu publicamente em várias circunstâncias e sem 

equívocos, e que está decidido a cumprir. 

 

Tem sido alegado que, em 1914, se o governo de Sua Majestade tivesse dado conhecimento da 

sua posição de forma mais clara, a grande catástrofe seria evitada. Que esta alegação seja ou 

não fundada, o governo de Sua Majestade está determinado a que semelhante mal-entendido se 

não repita na actual conjuntura; está determinado, e pronto, se tal for preciso, a empenhar sem 

demora todas as forças à sua disposição. Ninguém pode prever quando terminarão as 

hostilidades uma vez que as mesmas sejam empenhadas. Seria uma perigosa ilusão crer que 

que, se a guerra vier a desencadear-se, ela venha a ter uma rápida conclusão, mesmo se um 

sucesso for obtido numa ou noutra frente de combate. 

 

No presente momento, confesso que não disponho de nenhum outro meio de evitar uma 

catástrofe que envolverá a Europa na guerra. Face às graves consequências que poderiam ter 

para a humanidade os actos dos chefes dos governos, quero crer que Vossa Excelência 

examinará com o maior cuidado as considerações que acabo de expor.8 

 
Na resposta, Hitler, depois de ter insistido na “magnanimidade sem igual” com que a Alemanha 
estava preparada para regular a questão de Dantzig e do corredor, acrescentava a seguinte peça de 
insolente falsidade: 
 

As garantias sem condições concedidas pela Inglaterra à Polónia de que iria em auxílio deste 

país em todas as circunstâncias, sem olhar às causas de onde poderia surgir um conflito, não 

podem ser interpretadas no nosso país senão como um encorajamento a desencadear, sob a 

protecção de um tal contrato, uma horrorosa vaga de terror  contra os 1.500.000 alemães que 

vivem na Polónia.
9 

 

                                                 
6 De Allied Submarine Detection Investigation Committee – Dispositivo de detecção acústica de submarinos, mais 
conhecido por SONAR. (Nota do tradutor) 
7 Neville Chamberlain, primeiro-ministro do governo britânico. (Nota do tradutor) 
8 Nuremberg Documents, Part. II, p. 157-158. 
9 Ibidem, Part. II, p. 158. 
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Em 25 de Agosto, o governo britânico tornou público um tratado formal com a Polónia, que 
confirmava as garantias anteriormente dadas. Graças a esta medida, esperava-se, a hipótese de 
conversações directas entre a Alemanha e a Polónia teriam as melhores probabilidades de sucesso, 
uma vez que, se falhassem, a Grã-Bretanha apoiaria a Polónia. Gœring afirmou em Nuremberga: 
 

No dia em que a Inglaterra deu a sua garantia oficial à Polónia, o Führer telefonou-me para 

dizer que mandara suster a planeada invasão da Polónia. Perguntei-lhe, então, se essa decisão 

tinha um carácter temporário ou se ela era definitiva. Respondeu-me: “Não, preciso de me 

certificar de se podemos descartar a possibilidade da intervenção britânica
10

.” 
 
Com efeito, Hitler adiou o Dia D de 25 de Agosto para 1 de Setembro e estabeleceu conversações 
directas com a Polónia, como era desejo de Chamberlain. O seu objectivo não era, porém, o de 
alcançar um acordo com a Polónia, mas sim o de fornecer ao governo de Sua Majestade todas as 
possibilidades de se furtar ao cumprimento da garantia dada. A intenção do governo britânico, tal 
como a do Parlamento e da nação, era completamente diferente. Os habitantes das Ilhas Britânicas 
são pessoas bem curiosas: têm horror aos exercícios militares e não sofreram uma invasão desde há 
quase mil anos, mas quando se sentem ameaçados por algum perigo, o seu sangue-frio cresce à 
medida do crescimento da ameaça; quando o perigo é iminente, dão provas de uma resolução feroz; 
quando o perigo é mortal, tornam-se então verdadeiramente intrépidos. Estas disposições de espírito 
têm-nos feito escapar por muito pouco, e mais do que uma vez, a situações desesperadas. 
 
Uma carta endereçada, nessa época, por Hitler a Mussolini foi recentemente publicada em Itália: 
  

Duce, 

 

Desde há algum tempo, a Alemanha e a Rússia estavam a considerar a possibilidade de 

estabelecer as suas relações políticas mútuas em bases novas. A necessidade de chegar a 

resultados concretos neste sentido tornou-se mais imperiosa por diversas razões: 

 

1.º As condições da situação política mundial, em geral; 

 

2.º A prolongada demora do governo japonês em assumir uma posição clara. O Japão estava 

pronto a concluir connosco uma aliança contra a Rússia, mas, nas presentes circunstâncias, 

uma tal aliança não representaria para a Alemanha – e, na minha opinião, para a Itália – senão 

um interesse secundário. O Japão não estava disposto, porém, a assumir nenhum compromisso 

claro a respeito da Inglaterra – uma questão decisiva para a Alemanha, e, penso eu, igualmente 

para a Itália... 

 

3.º Desde a Primavera, as relações entre a Alemanha e a Polónia deixam muito a desejar, e, ao 

longo das últimas semanas, a situação tornou-se simplesmente intolerável, não por culpa do 

Reich, mas por causa da atitude britânica...Todas as razões me incitaram a abreviar as 

negociações germano-russas. Ainda não lhe enviei os detalhes sobre esta questão. Todavia, no 

decurso das últimas semanas, o Kremlin mostrou-se crescentemente disposto a encetar 

conversações com a Alemanha. Esta atitude coincidiu com a demissão de Litvinov11 e 

permitiram-me, depois de uma clarificação preliminar, enviar a Moscovo o meu ministro dos 

Negócios Estrangeiros para ali concluir os termos de um tratado, o qual é, de longe, o mais 

ambicioso dos pactos de não-agressão hoje existente; o texto vai ser tornado público. Este 

pacto é incondicional e comporta, adicionalmente, o compromisso das duas partes se 

consultarem sobre todas as questões que interessam à Alemanha e à Rússia. Posso, também, 

informá-lo, Duce, que, assumidos estes compromissos, a atitude benevolente da Rússia está 

                                                 
10 Ibidem, p. 166. 
11 Anterior ministro dos Negócios Estrangeiros da Rússia. (Nota do tradutor) 
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assegurada e, acima de tudo, que não existe agora a mínima possibilidade de um ataque da parte 

da Roménia, na eventualidade de um conflito.
12 

 
A esta carta, Mussolini respondeu imediatamente: 
 

Respondo à sua carta que acaba de me ser entregue pelo vosso embaixador, Sr. von Mackensen. 

 

1.º No que concerne o pacto com a Rússia, aprovo-o inteiramente; 

 

2.º Considero que será útil evitar uma rotura ou um esfriamento das relações com o Japão, o 

que implicaria o risco de o levar a aproximar-se do grupo de Estados democráticos...; 

 

3.º O pacto de Moscovo bloqueia a Roménia e pode modificar a posição da Turquia, que aceitou 

um empréstimo britânico, mas que ainda não assinou a aliança. Uma mudança de atitude da 

parte da Turquia perturbaria a ordenação estratégica dos franceses e dos ingleses no 

Mediterrâneo Oriental; 

 

4.º Compreendo perfeitamente a posição alemã para com a Polónia e o facto de uma situação 

tão tensa não poder prolongar-se indefinidamente; 

 

5.º No que concerne a atitude prática da Itália na eventualidade de uma acção militar, o meu 

ponto de vista é o seguinte: 

 

Se a Alemanha atacar a Polónia e o conflito permanecer localizado, a Itália fornecerá à 

Alemanha a ajuda política e económica de que ela necessitar; 

 

Se a Alemanha atacar a Polónia e os aliados desta contra-atacarem a Alemanha, devo alertá-lo 

para o facto de eu não poder tomar a iniciativa de operações de guerra, dado o estado actual 

dos preparativos militares italianos, situação que repetida e oportunamente comuniquei a si, 

Führer, e a von Ribbentrop. 

 

No entanto, poderíamos intervir imediatamente se a Alemanha nos fornecesse, desde o início, 

as munições e as matérias-primas necessárias para sustentar o choque que teremos, sem 

dúvida, de suportar da parte dos franceses e dos ingleses. Por ocasião dos nossos encontros 

anteriores, a guerra estava prevista para 1942 e, nessa data, estaria pronto, em terra, no mar e 

no ar, de acordo com os planos combinados.
13 

 
A partir deste instante, Hitler ficou a saber, se o não tivesse já adivinhado, que, em caso de guerra, 
não podia contar com a intervenção armada da Itália. Qualquer tentativa de última-hora feita por 
Mussolini para retomar o protagonismo que tivera em Munique foi descartada. Parece que terá sido 
mais de origem inglesa do que de origem alemã que o Duce se apercebeu das decisões finais. 
Ciano14 relata, no seu Diário, com a data de 27 de Agosto: “Os ingleses comunicaram-nos o texto 
das propostas alemãs a Londres, a respeito das quais fôramos mantidos na mais completa 
ignorância.”15 Mussolini não tinha, agora, necessidade senão de obter o assentimento de Hitler para 
a neutralidade da Itália. O que lhe foi concedido. 
 
Em 31 de Agosto, Hitler deu a conhecer a sua Directiva n.º 1 para a conduta da guerra: 
 

                                                 
12 Hitler and Mussolini letters and documents, p. 10. 
13 Ibidem, p. 7. 
14 O conde Galeazzo Ciano era o ministro dos Negócios Estrangeiros do governo italiano e genro de Mussolini. (Nota 
do tradutor) 
15 Ciano Diary, p. 136. 
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1.º Agora que foram esgotados todos os recursos da política com vista a regular por meios 

pacíficos a situação na fronteira de leste, situação intolerável para a Alemanha, decidi obter 

uma solução pela força; 

 

2.º O ataque contra a Polónia deve ser levado a cabo em conformidade com o disposto no Fall 

Weiss (Plano Branco), com as modificações resultantes, no que respeita ao exército, do facto de 

já quase terem sido concluídos os posicionamentos. A repartição de tarefas e os objectivos das 

operações mantêm-se inalterados; 

 

Data do ataque: 1 de Setembro de 1939. Hora do ataque: 04.45 (escrito com lápis vermelho) 

 

3.º A oeste, importa que a responsabilidade de abertura das hostilidades pertença, 

inequivocamente, à França e à Inglaterra. Inicialmente, só operações puramente locais deverão 

responder a violações de fronteira de pequeno significado.
16 

 
 
 
In Winston Churchill, The Second World War.  
 
Tradução de David Martelo a partir da versão francesa da obra – Mémoires sur la deuxième Guerre 

Mondiale – Vol. I – L’Orage Approche – D’Une Guerre à l’autre – 1919-1939, Plon, Paris, 1948, 
pp. 399-407. – Dezembro de 2021 
 

                                                 
16 Nuremberg Documents, Part. II, p. 172. 


